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- O Exmo. Sr. General Eu
rico Dutra, Presidente da Re

pública,' domingo último, em

caráter oficial, visitou São Paulo
onde foi alvo, de expressivas
homenagens do Governo e do

povo paulista,

- As 18,30 horas do dia 22
de janeiro, no Palacio do Cate
te, .presentes o Exmo. Sr. Pre
sidente da República, Ministros

.

de Estado, Presidentes do P.S.D.,
U.D.N. e P R:., foi assinado o lil.

eôrdo inter-partidário. Durante
a cerímonía falaram os Srs, Ne
reu Ramos, presidente do P.S.D.,
Artur Bernardes, presidente, do
RR., José Americo, presidente
da Un.N. e, por último, o pre
sidente Dutra que encerrou a

solenidade. O Sr. José Ameri
co iniciou o seu discurso dizen-

�
.

do'»
. ,

Trago estas palavras escritas
\ para que elas não se percam;
nem. possam. delormor-se de
versão em versão, ate desnatu
ror-se o seu sentido; nem se

jam ditas em vão, sem a força'
irrefragavel de um compromis
so publico expresso em. cotuii-:
ções tão deticados.» Noutro pon
to do seu discurso, disse o Pre
sidente da U D. N.:«A União
Detnocratica Nacional nasceu
com uma determinaçãó de lu-·
ta. 'Invesiindo contra a ditadura
na defesa. de ideias e senti
mentos cívicos q'i.l8 passara.m a

constituir seu comercio ideolo
gico sente-se, acima de tudo,
na. obrigação de velar por es·

se patrimonio.» Prosl'eguiu re

feríndo··se a situação da U.D.N.
.que tambem. era goyerno em·

varios Estad01il e inúmeros Mu-

mcipios, Não se poderia justifi
C8r. uma luta de governos C0n-

Itra govervos, ou, então, harmo-'
nia aqui e ali, e luta entre ou

tras unidades. Em torno dos in
teresses do Brasil todos podiam
trabalhar com unidade de vis

ta, mantendo a autonomia dos
seus Partidos.

- Divulga a imprensa paulis
ta que o fr..Hugo Borghi foi
nomeado Secretário da Agricul
tura do Estado de São Paulo,
comentando que a noticia foi
recebida com reservas nos cír
culos rurais. Os presidentes das
Associações Rurais, não quize
rarn fazer declarações a respei
to do assunto.

- 1\ Secretaria.da Agricultura
do Estado do Paraná está pro
movendo 3' importaçã,o de 10',00(1)
caixas de batatas holàndezos pa
ra renovar os batatcis parsna
enses que estão degenerando

",.,.
- Fc-i encaminhado á Mesa

€lo Senado Federal um projeto
visando a transferencia. por dos
ção ao património do Estado de
Santa Catarina, de mais 1944
ações da Empreza Sul Brasilei
ra de Eletricidade S-A (EM-
PRESUh).

.

- Aportou em Flodanopolis
(i) encouraçado «Minas Gerais»
da Marinha Nacional que está
fazendo um cruzejro em aguas
brasileiras.

- O Banco Industria e Co
mércio de Santa Catarina

INCO, dentro de pOUCOi dias
iniciará a construção de um

beli;ssimo edifício para a sede
da sua Agencia nesta cidade.

I�í CONVI,TE
A Diretoria do Clube I CalJojntens� cumpre

o grato d@vel' 'de conviàar ós SlJrs. associl'ldos e

exmas. familias para os fest'ejos carnavalescos que
fará rea�ifSal' nos' seus l,mlõfls' Das noites às T e 10
dlil Feveleiro proximo, bem como para a domin

gueira infantil do dia 8:

III 1\ Dir-etoria

Dr'lI Aroldo Carneiro de Carvalho
.

.

Dr_' Saulo Carvàlho
ADVOGADOS

Inventario:;; Cobranças, Contratos e outras Causas Civeis e

Comerciais. - Direito Industrial e Legishlção do Trabalho.

Naturalisblções e Titulos Declaratórios. - Causas CrilTJinais.'

Correspondentes no RI_O, FLORIANOPOLI5 e CURIJIBA.

Escritório á Rua Felipe Schmidt s/n
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dartes da vida i6

a.r livre ...
Domingo que passou, monó

tono e triste, fomos campear
seu Berinjéla pelos bares te bo
técos. Nenhuma noticia. Subi
mos ao Hospital, Lá estava êle,
qual lorde, esticado na mesma

cama do quarte o=. 1, bem 1'/,

pessoado, de barba feita, den
tro de um pijama listado de
vermelho, ao que nos pareceu,
presente de bondosos amigos,
fumando cizarros de classe, tarn
bem oferta�'de pessôas de sua

amisade,
Batemos á porta.
-- Quem ouza perturbar a

doce paz deste recanto hospi
talar? !

- Eh! seu Berinjéla está po
éta, falando difícil, dissemos.

.� Não é admiração. Ha 18
dias que vivo para a bôa e sã
leitura, afim de falar com csr

. tos "pedantes literarios", que
só encontram imoralidades nas

minhas palestras, nos seus escri
'tos � lUS publicações do "Cor-
reio do Norte". Ah! verdade,
sent'e:-s�, fume um "Senia"!
Cigarro caipira enquanto vul

caniso os peaeus não' fumo, é
ordem do meu assistente.

- Porque? indagamos.
- Para não cuspir no soalho,

nem queimar o pijama novo.

Berinjela estava de bom hu-.Imor.

- Pois) amigo Manéco, que
I

ha de novo no front?
- Tudo calmo. Tudo qui�to.

Apenas perturba a dôce paz o

possante motor q'ue aplaina o

terreno do futuro Ginaslo.
- Por falar em ,Ginásio é

engraçado til empáfia de certa

gente, alardando que a' idéia
foi' deles ...

- Pois é, a idéia é deles mas

o dinheiro é dos o,utros, arrís
camas.
- Isso mesmo! Conta-se que

na, Gcasíão de coletar os cobres,
os tais da idéia. tirararn o na

riz da seringa gritando:
Imp@ssivel fomos nós que de

mos tal palpite. Eles cabotina
mente alardeam e gritam: - Se
isto vai ser, a idéia é nossa; se

aquilo vai ser feito, a idéia é
nossa; na$ce gente, a idéi a, é
nossa; morre gente,

.

a idéia é
nossa· Tudo é idéia n03sa, (de
les). Os demais cidadãos' com
,titulo de eleit.or, v3cioados con

tra molestias epidemicas, com

certificado de reservistas, pa
gando seguro, aposent9doria,
montepil'iJ, mens�lidade d.lll Ope-

.

urio, não tem a tal idéia 'nem

dão palpites, são uns p;>limques '

de amarrar éguas. Falam, aque
les, em nome de três mil elei
tores, a maioria conciente que
fez subir ao patibulo prefeiiu
ral o dignatario canoinhense,
esquecendo que, se não fôra
Três Barras com a sua colossal
descarga, cadê vitorias espeta
culares, r8steiras, bicicletas, e

outros acontecimentos futeb@lis
ticos, 'não é "seu" Manéeo?
Mas os tais fazem tudo nes

te, recanto alcandorado de' Sta.
Catarina, até me faz lembrar a·

historia do mulato Propi.cio.

Os Problemas. da Cidade
Canofnhss, para, emparelhar-se ao adiantamento de suas

co- irmãs Que nadam no progresso, muito tem que fazer.
Nem artigos laudatórios. nem psneglricos, nem ilustrações nos

jornais mostrando 80 íorasterro o lado bom,
_

o lado bonito da cí
dade, têm valor diante dos hiatos da nossa Vida cernunal.

Morrer para ser enterrado no Campo Santo de nessa cidade
é um problema intrincado e assaz dificil. E' comum ir defunto á

'pulso, numa caminhada de quilometros, subindo o ecornpanharnen
to com trabalho a ladeira da Matriz, par? depois descendo-a, as

cender á colina onde se assenta o Ciilmitério Municipal. Não dire
mos que seja ingrerne, n{\n que se torne difícil, mas é sacriticio:
não é rua, nem estrada. Depois de alguns dias de chuva quando
o leito da rua ou da estrada se transforma em lamaçal ou riacho,
aí é que o sacrihcio se torna dobrado ..

, A cidade é
•

progressista pelo esforço abnegado de sua

população que, não foge ás centelhas do adiantamento, Boa von

tade, porém, não resolve, por ser abstrato. Precisamos algo de'
concreto, profundo, subsistente, palpável, para demonstração de
capacidade administrativa. Voltando, entretanto, ao assunto "$e�
enterrado err: Canoinhas", que toda gente reconhece o quanto vai

de sacrifício, é nosso intuito lembrar ao Sr. Prefeito a necessidade
da construção de um carro funebre s exemplo de outros Municí
pios que, senhores do carro, alugam no, cabendo aos interessados
trazer li parelha de animais, servindo dessa Iórrna decentemente
aos mortos, porque, digamos com todas, as vérss do nosso cora

ção, é indecente, simplesmente. indecente, entre flores e lagrímas,
entre gemidos e soluços, ver se jogado o bem amado dentro de
uma carreça, sem um pano, sem um galão e que ha pouco tem

po carreou cal, barro ou serragem. Animais a. passos largos e o

acompanhamento à -trote forçada» para curnprtr o seu dever de
levar à ultima morada aquele que em vida foi um bom amigo.

Não pesará nos cófres prefeiturais -tal empreendimento,
mais do que isso vai fóra em exaltações hipócritas•.em demonstra

ções superficiais, que terminadas, nem saudades deixam,
Muito tem que fazer o Sr. Prefeito, todos nós sabemos;

mas foi por: isso mesmo que seis mil-e tantos eleitores se puse
ram em CAmpO na certeza de que encontrariam aquele que zelas-
SI! e trabalhasse pelo bem comum.

.

Voltaremos ao assunto.

Sr. Otavio Tábalipa
Amanhã, dia 30, o Sr. Ot�vio S. Tabalíps, digno Prefeito

Muuicipal, verá defluir SUB data natalicla.
." .'..

-I. 5.S., h!l muito residente n�ste M�nlclplo,_ aqut constituiu
família, se radicou, formou vasto círculo oe relações: pela sua de-

dicação ao Município. revela ser um autêntico c3.noi.nhen�e. .

1nt€ ligente, bon.losoee honesto grangeou slr!1pat18s e �!1',
cercou amizades duradouras mesmo entre seus' atuais adversários
políticos. Elemento de real prestigio no Municipio, notadamente no

Distrito de Tres Barras, onde reside ha muitos anos', assegurou a

vitória do partido !1 que se filiou.

E muito cedo �ara entrarmos em filpreciações sôbre 8 ges
tão de S. S. na Prefeitura. Dela, entretanto, muito e&peram Canoi·
nhas e os canoinhensE's.

"Correio do Norte", registando a data, envia seu abraço
'de parabens. "

Esse cafusa foi creadó na ca.

sa. do "inho coroné" Aladino de

Souza, a1qui p'ro lado do Para

do, Matãe já não me lembro,
foi obrigado a dar sêbo nas ca

nélas na quéda d€ls jagunços.
Peludo prá cima dele era mato.

Afinal tudo quanto aparecia
mal feito na càsa do dnho co

roné», era. €ulpado o Propicio.
Quebraum um prato. Foi o

Propicio. Aparecia que1;>rado o

cabp da vassoura, foi o Propi
ci�. Uma vez apareceu quebra
do a aza da vazilha" da patrôa.
Foi o Propicio.
Assim passavam os dias, Quem

fez isso? Idéia do Propicio. Quem
teve a idéia de soltar a porca
da? Foi do Propicio. O cafusa
andava louco. Nas costas a mar-

ca do «chiq4eirá». Certa manhã
«inho coroné» contente como

quem passa numa moita de

«nha-pindá», corrido da policia,
chamou o Propicio.
- Vem cá, Propieio, quero

te diz�r qu� a patrõa, ganhou
a noite passada um menino lin
do, gordinho, até parece um

santinho.
- Oia lá h�in! Se tosse tor- .

to, feio, aleijado, magro,· ,«inho
coroné) logo dizia: - isso é ser

viço do Propicio.
O ceronel Aladi:no caiu das

nuvens.

Era hara da «boia'. Dissemos
um adeus a "seu" Beril'ljéla e

saimos rindo da historia.

MANÉ CO

, (
Ginásio "Sagf'ado COFat;;ç-o de Jesus"Sob fiiscanzaç� ,ederal

Dirigido pela' Rev. Irmãs I Fk nciscanas de
Maria A'uxiliadora - CANOINHAS

.Pif·paração aos Exam{ll!! de Admissão - 12 - 23
de fevereiro. Os cindidatos aos exam<js dev,em apresem
tal' os seguintes documentos: Certidão de idade, Atesta

do de saúde e vaeiua cüm firma reconhecida.
I • ,

lnicio das aulas par'a todos os CUl'S-os: l' de nlarço.
A DIRETORIA

Acervo: Biblioteca Pública de Santa Catarina
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Atenção, srs,

Viajantes
'Quando f6r a Jaraguá do

Sul, procure o

Hotel Ctnfral
Seu novo pro�rietario, sr.

Amaro Martins está sempre
á disposição. O predio pas-

Vende-se:

Uma casa. €le moradia e 1600,
m2' de terreno, em otimo ponto.

Uma balança Dayton, no
va em perfeito estado. A tratar
com Jorge Stoeberl, em Ca
neinhas,

sou por grandes melhoar
mentes,
É o melhor da praça. Asseio,
conforto, mesa excelente.

3€
Equip,amento SíandaI't comum a tado� os 1l1§ªeI0s
2 - Assentos dianteiros'·

'

/
1 - Asseuto Trazeiro pa

'�a.
pessoas

1 - Pneu sobressalente \1 -, Jogo capota complet1 (dianteiro (::! trazeiro]
] - Manivela doe arrar.qus

Pronta entrega no Rio de janeiro
Infor-mc.ções completas com

Rua João Pinto, 18 End. Telegraíico - "OLIVEIRA"
- Florianopotis

Dr.Cubas
Medico

Operações - Partos,

Doenças de Senhoras.

Atende chamados a qu�l quer hora

SILVIO A.' MAYER
Cirurgião dentista

Dentaduras anatomicas, ponte
e pivots darilicos, etc.

CONISULTAS:-

I
7,30 - 11 ,30 e das 1 ,3�,

- 5 haras

PI aça Lauro Müller

Salão

"MODERNO"
.

I

R�a Paula\Pe�eira, 23

, l?EI\l\\1\,�NTE
, J

VENTE1\DOS

lV1�NICURE

�íarcenaria
de OVidip B.onass�lli

RUa l\��"l. IDeõdoro
\

Moveis rl.lsficos coloniais
para pront, entrega

flc�ifa qualquer �ncoI1lêhdi1
referente ao ramo

Fa ",a uma vhi�t;;;J.,
antes do l'h�taL

Maquinas de escrever

marca "Hermes" em 7

tamanhos diferentes
Beleza de linha, aspecto mo

derno e elegante.
ACabamento de luxo, granita

do negro inalteravel.

Todas as j.)l'ças' ao .contacto
das mãos são cromadas.

,

Destribuidor p.mi Canoinhas:

,••h:llli"ge S.�toeberl

A rou�a faz o�omem
COSftlM!$ E Tlt.6:JIJS

DE LÃ E 0E �INHO

"

" ,/
A fünmer faz a: roupa.
E o scuuarz em

\

Canoinh�s ,faz as

encomendas,

Todas as semanas novas

A.M08TRAS.

Lavadeiras
Usern o §)pbão

"TUPI"
melhor e mais{ economico

FabrlcÀdo por
.

���I�e & M�tl��r Urra,
Mal'l(Hió Dias

Canotnbas . S. Cafarina

ea s a, Proch in ann farmacia Oliveira

Rádios "PHILCO"
Interessando V. S. adquirir um -bom ;f1pni'f'lbo dE' radio,
tan to para corrente eletrica corno fi,:< BatH'fia, 161m bre se

que PBILCO é um produto de -insn:per<lyel qualidade.
Oferecemos para prouta erd,regtt 19�1issitl'::os modelos.

Visitetu-nos.ipeçam uma dernonstr�pão SAm compromisso.

Chamamos atenção, que com a instalação de Oficina
de coneertos, estamos em coudições de prestar assistencia
técnica aos 0081308 clientes. Aceitamos qualquer marca

de radio para concerto, Preços modicos.

Com. e Ind. H. Jordan S/A - Filial Canoíuhas
Ageutes Üoueessicuários da PHILCO',

1=:==_'==
--.-----

--;----o'

Artigos finos em:
'

Sedas, Lãs, Casemiras, Armannhos
'

W. Narciso IProchmann
Rua Paula Pereíra, 28

Canoinhas - Santa Catarina
Confecções para;'

Home-ns e Senhoras.

Praça Lauro MUller N. 11

Canoinhas '- Senta Catarina

São as verdadeiras Canetas-tin
teíro e de garantia comprova
da. Veridus a varejo por preço
€Ie Fabrica.

Exposição na UVRARlA DO
POVO em frente 8 redação des
te jornal.

'

Bittew AguHa
puro, é a vida de seu

estornago.

Armazens próprios -, Mercadorias' em geral

Embarques diretos a todos os portos
nacionais e do exterior

OaÍlon Bastor" SchrOSOafl l

Despechose embarques
TeI.: "EMBAHeADORA" "' D C I' Postal, 168

Aparelhamento especializado para embarque

de Caixas Desarmadas,

Jeinville .. Rua Piauí, 159 ... E II S_ Catarina

rSJ-----'--------------------ttl

ERLITlt
de

ll�' W. B..:lC.D
]fIfde'j"ia 1 met,'ico

Bou·1UUJ de tnlft.ll'e.a �

A ,,"ligos par('/' , prese'utes
Ferrágens
Lm,u;as

:J_'intas
B'I'üu]_ueilos
.'Í'I·»narin.hos. etc.

Rua Paula Pereira N. 23
CANOINHAS -- SANTA CATARINA

FARINHA INTEGRAL DE ARROZ

" 41..4������mA'"
•

Tem o. elementos nutritívos 'do arro:ll,
integralmente utilizado em sua fabrica

ção, com a abundancia de phosphatos
do farello e aS vítcmíncs da cutícula.

A farinha "Alegria" é a defesa do
organismo infantil, porque se conserva

sempre !reBOa.

I
.I

,

Eugenio Noernberg, em virtude dos furtos ultimamente ve

rificados nos terrenos de sua propriedade situados em «Capão do
Herval», comunica ao pública. qus proibiu, expressamente, o 'tran
sito pelos mesmos par; .. caçadas � pescarias, não se responsabílí
zando por .surprezas desagradaveis que venham a atingir os in-

.

vasores de sua propriedade, -

I

,

•

Marcilio Dias, janeiro de 194$.

Acervo: Biblioteca Pública de Santa Catarina
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E S T A T' U TOS
do

,

"Ho,spital
I,

San ta ·C·ru·z"
(C�ntinuação do numero é.lL,terior)

Art. 32·-- Terminada 8 apuração os eleitos serão empos
sados irnedlatarnente mediante .o Compromisso de bem e fielmente
cumprirem todas as disposições estatutárias a regulamentares.

§ 1. :- O sócio eleito que estiver ausente será empossa
do em dia préviamente designado pelo presidente da sociedade,
dentro do primeiro Inês que se' seguir lá sua eleição.

. § 2. - Se algum dos eleitos não puder, por qualquer mo
tivo, aceitar o cargo, será dado posse ao imediato em votos, des
de que êstes não sejam inferiores á terça parte dos obtidos pelo
eleito e

,

Art. 33 - É permitida a reeleição, salvo .quanto ti Cornís
são de Contas. que deverá renovar se anualmente,

CAPITULO VII

Da administração
Art. 34 - A sociedade «Hospital Santa Cruz» será admi

nistrada por urna diret .ria composta de presidente e vice-presr
dente, I. e 2. mordomos, 1. e 2. tesoureiros, eleitos por um perío
do de 2 (dois anos),

Art. 35 -'-o A diretoria só poderá deliberar com � presença
de metade e mais ulp de seus componentes e suas resoluções se·

rão transcritas no mesmo livro de atas das assembléias gerais.
. § 1. - As deliberações da diretoria serão tomadas por

maioria de votos, votando o presidente somente em caso de empate.
§ 2. - Fica impedido de votar todo o membro da direto

ria que tiver interesse no a-ssunto em discussão.
ArL 36 - Se, faltando mais de seis meses para terminar

o mandato; vagar algum cargo da diretoria, será imediatamente
convocada 1'1 assernbteia geral para proceder a eleição.

Paragrafo único - Se' faltar menos de seis meses e o car

go não puder, por qualquer motivo, ser preenchido conforme o dis
posto no Capitulo Vlll, a diretoria designará um sócio para exer

cer o referido cargo até a terminação do. mandato.
:

. Art. 37 -- Será considerado vago O cargo quando o eleito
não tiver tomado posse dentro dos trinta dias. que se seguirem á
sua eleição salvo motivos de força maior.

,

Art. 38. - Se a diretoria, por qualquer circunstancia, en

tender não continuar na administração, o presidente convocará a

assembléia gemi' que, tomando conhecimento das razões deterrni
nantes dessa resolução. deliberará. como juigar mais convenieute
aos interesses da 'sociedade. )

_ Art. 39 - A diretoria realizará mensalmente uma sessão

que terál por fim: leitura e discussão da (lta anterior, leitura expe
diente, leitura e discussão do balancete e contas apresentadas pelo

- tesoureiro, ·e, por fim, ventilação de quaisqúer assuntos de interes
se da adrninístração,

Paragrafo ünico - Serão realizadas' tantas sessões extra-
ordinarías quantas forem necessárias. '

Art. 40 - Compete á diretoria: a) cumprir e fazer cum

prir êstes estatutos e as reiioluções da assembléia 'geralí ressalvado
o disposto no art, 1 27: b) resolver sobre 8 inclusão e ti exclUl'lão de
sócios;

c) indicar lá assembleia gerllll o nome das pessoas que fa
çam jÚ5 ao!> titulos de benfeitor ê benemérito.

d) autoriz8r o presidente a. fazer. tCidos os contratos pre
cisos, determinando as respectivas condições, ressalvada a compe
tenda privativa da Assembleia:

€) autori!:ar o· pré'Si(1ente a demandar;
f) regu!�mentar Oll serviços a cargo da socied3d�:
g) nomear os médicos nece.ssários ao corpo clinico do Hos

pital e,' dentre eles, o que dev€' ser seu diretor:
h) o cargo do diretor medico será de confiança da diretn-

ria:
i) providenciar sobre tudo qUê dísser respeito á admjnis·'

tração e fins da sociedade. quando a resolução não for da exclu-
siva competencia da assembléia geral:

'.

j) 'apresf'l1tar á assembleia geral no fím de cada ano ad
ministrativo um relatório' circunstanciado elos seus atos, o bal:lmço
deqlOnstrativo da receita � dtilspesas e todos os dados estÇltÍ'sticos
concernentes &0 movimento. geral da sodedad�.

k) fiscalizar a arrecadaçl'io e o apróveitamentu das rendas
'e bens dn sociedad€.

I) resolver sobre 05 casos omissos nos presentes estatutos
e nos l'@gullllmG;ntos.

Parágrafo ünico, - Das resoluções dA diretoria cahe re·

curso para � assembiéia. geraL
Art. 41 - ,SãO grmtuitos todos os cargos d€ Iildministr<ição.
Ar't. 42 - O diretor médico poderá assistir as sessõ"s de

diretoria, salvo as de carater reservado.
'

,

CAJ::»lTULO VIIl

Secção .1 - Do presidente,
Art. 43 ...:.. Compete ao presidente:

'

,

a) convocar � presidir as sessões da diretoria e tIlssembleias.
b} representgr II socied!llde IlItiva fi: passivamer;Jte em -juizo,

em geral e n!:ls suas relações com terceiros;'
.

.

c) em nome da. dirttt6ria, contrair emprestimos, tnms�gir'
renunciar direitos, alienar, hipot€car, Otl empenhar bens SOCIaIS,
quando o autorizar a iilssembl�ia geral (art. 25. 1). ,

d) assinar cúRtratos, petiçõis e outros documentos � p�
pe.is de interesses da soc.iedade, constituir mandatários t demandar
'observadas as prescrições dêstlils estatutos (Rrt. 41. DE): .

.

, e) assinar com o tesoureiro os_ documentos necessa�ios á
retirada de dinhi,iro pertencente a soctedade, ressalvado o dISpas,
to no art. 50. letra «lp;

[ f) tlGme�r, liceoci�r e 9i!m,�tir empregados, cabendo de sue,

decisao rf.'cuno parfl a dlretor18.
g) tomar todas &s providencias urgentes, dando cienda de

las á dintt,Jria na sua primeira reunião:

substituir. vo e assino.
Canoinhas, 27 de janeire- de

1948.

h) assinar com o secretario as atas das reunioes da ª,s
/ sernbleia geral e da diretoria e, com este e O tesoureiro, 0$ ntu-

los que forem conferidos aos sócios:
i) dar o seu voto de qualidade, em caso de empate.
j) resolver sobre os casos omissos, nos regulamentos.
k) rubricar todos os livros de escrituração a cargo dGS di

versos cepartamentos.
I) visitar o Hospital amiúdes vezes informando-se do tra

tament I disiensado aos eníerrnos:
m) apresentar anualmente á assembleia geral, ern nome

da diretoria um relatorio rnlnuncioso do estado da sociedade, pres
tando informações e indicando as medidas que' jlllgu conveniente;
o relatorlo f� as contas serão acompanhadas do parecer da C9-
missão de Contas: '

.

n) autcnzar, sob sua resp::msabiJidade, qualquer despesa
urgente írcaudo seu ato suíeíto a aprovação da diretoria.

o) ter sob SUA direção 'suprema, todos os serviços manti
dos pela assembleia geral' ou pela diretoria.

, Art. -;1:4 - Compete ao vice- presidente auxiliar e

o presidente em suas faltas, ou impedimentos.
SECÇãO II - Dos mordomos

Art. 45. - Compete ao 1. mordomo:
a) cumprir e fazer cumprir, na psrte que lhe disser res

peito) as deliberações da assembleia geral, da diretoria e do presidente
• b) fi superitendencia 'g{ual da ordem e do asseio em todas

as dependencias do Hospital.
c, conhecer da provisão de drogas, medicamentos, instru

mentos cirúrgicos, generos alirnenticios, e, tudo enfim que for neces
sario ri boa ordem do serviço.

d) entenoer-se com o diretor médico sobre a regularida-
de do respectivo serviço.' .

.

e) visar O� pedidos e contas de fornecimentos e fiscalizar
por si OJJ por pessoa de sua confiança a qualidade e quantidade

, dos artigos adquiridos:
_

f) dirigir c Inspecionar todas as obras dentro do Hospital.
bem corno propor a diretoria tudo quanto consernir ao melhora
mento e desenvolvimento dos' diversos serviços, inclusive a con

servacão do edifício:
.

g) dar conhecimento 30 presidente das incorreções, ínco
petencia ou Ialts de qualquer' empregado propondo a demissão e

'colTluniciJndo as medidas repressivas que houver tomado.
. h] dar conhecimento ao 'presidente e á diretoria das fa

lhas que houver 110S fornecimentos do Hospital, podendo pedir a

bertura de concorrência quando julgar conveniente;
i} apresentar mensalmente á diretoria a conta dil despesa

a seu cargo e o mapa do movimento e do estado d� Hospital;
j) providenciar para que sejam observadas ngorosk.lment€

as dietas prescritas pelos médicos;
k) onopor no presidente as nomeações de empregados, c

xigindo dos candidatos as provas de idoneidade que julgar neces-

sári8,
'

I) pr�sidir. a abertura de propost�s d&l concom:!1cia p:ml
fornecimf:'l1tos, controlando o movimento de compras: .

m) apresentar relatório dos trabalhos d@ sua gestão, p�ra
, ser incluido no do presidente art. 44, Blinea «I'n»:

11) d&i' entl'ada dos i:hfermos no -Hospital mediante ah�sttil
do medico visado pelo dÍl,"etor medico e d€m�ds exigencias rrgula-
rnentares:

'

. o) vis2r .as rec�itas externns destinadas ao tr3t8m�nto dos
doentes pobres que mrz:reçam auxilio da sociedade, autorlsando o

aviamento d�s m.esmas.
Art. 46 - Compete 80 segundo mordomo, auxiliar o pri-

meiro e substitui-lo em suas faltás ou impedimentos.
Secção III - DOS SECRETARIOS
Art. 47 -- Compete ao 1. st':cretário:
a) lavrar e assinar 8S' [ltas das ,secções dn diretori� e das

assembleias gerais, procerlendo a sua leitura; <

b) convocar, por ordem do 'presidente, as reuniões da dire
toria e da assembleia geral:

c) ter II. seu cargo todl'l a cor,espondencia dPl sociedadt-,
organizar o grquivo e a l(sb'l geri;) I dos socios segundo �s c5tego-.
rias:

. d) apresentar, no fim de cada ano. urn reJl;1torio . dos ser-

viços a seu cargi), para fazer parte do relatorIo do presidente.
.e) 8$sinar com o Presidente e Q tesoureiro, os' titulr$

conferidos aos socios.
. f) manter em dia os serviços da secretnri,':
g) apresentar á mesa çlp assembleia gemi, para os finc;.

de qUIt trata o artigo 19 e seu §, a relação dos socios mp,n('res
Art. '48 - Ao 2. secretario compete &luxiliar o primeiro

e substitui·lo €m suas faltas ou impedimentos.

Secção IV - Dos Tesoureiros
Art. 49 - Compete ao 1. tesoureir(l:
n) ter sob sua guarda e respons3.bílidade todos os valo ris,

pertenc{'ntê'S !'l sndeàacle:
b) ter ll'ob sua direta fiscalizaçiio e vigilancia' o P�ltrimo-

nip dill sociedade:
,

c) receber 8S contribuições dos sócios e dividM �Hivas;
d) arrecadar os legado$, doãções, e:;lTIoias, :!'uDvenções e

o rendimento do pülrimonio. .

Ct) fazpr os raw"mentol: visados pelo pn.lsidente e pelo
mor,íomo, Ec' d€po'3ib.lT os saldos em estabeledm�ntos de crédito
a juizo da diretoria.

.

f) apresentnr mensalmente á diretQrlfl um bnl,locete da
. receita e d€'spesi'I e fixtlr ,umA cópia autentica em IugJir de des
li que do estabelecimento principal d? sociedHdfit.

g) contratar, mediante aprovação da diretorilll, p�s.soa idônea

(Conclúe no pl"óxi'ino número) .

,

Edital de cUaçãn ,com o

prase âe trinta dias
Conclusão da 40,. pago

guir até a decisão final e referido
arrelarnento GU o competente in

ventario, se ecerrer a hipotese
prevista no art. 520 Cod. de Proc.
Civil, sob de pena revelia. Para os

devidos fins mandou expedir e pre
sente edital que, na Ierrna da lei,
sera afixado (lQ lugardo costume:

e 'nublicado uma vez no Diarie:
Ofreial do Estado e duas vezes'

no jornal «Correio doNorte», des
t:1 cidade.
Dado e passado nésta cidade de
Canoinhas, aos dezeseis (16) de
janeiro de mil novecentos e qua- .

renta e oito. Eu, Rubens R. Sil
va. Escrivão o escrevi.

(iii) Antonio Burgardt.
.

Juiz de Paz no exercício do

cargo de Juiz' de Direito.
Está conforme o original afi

xado no lugar do custume do
que dou fé. Eu, R. Silva, escrivão
o escrevi, dato, confira, subscre-

Rubens R. Silva
Escrivão.

Edital, de 'citacão com o
o '

praso de trinta dias
o cidadão Antonio Burgardt,

Juiz de Paz no exercicio do
cargo de Juiz de Direito da co

marca de Canoinhss, Estado de
Santa 'C&tarinóil, na forma da
Lei, etc.
'FAZ SABER a quem inte

ressar pessa que processando
se- no Cartorio do, Civil e OI'
fãos desta comarca o inventa
rio dos bens deíxades . por
Maria da Conceição Pacheco
dos Santos Lima - .fioarn os

herdeiro, João Cordeiro Pa
checo, residente em lugar in
certo e não sabido, Maria Joa
quina Fatia Pacheco casada
com Otavio Faria, residente no

Estado do Paraná, Maria da
Conceição Pacheco Lazari, �a-

,

sada com João Lazari, residen
te no Estado do Paraná, Fir
mino Pacheco, Leocadia Pa
checo Bortoloti· e [k Ozéas
Pacheco, residentes no Estad!i)
do Paraná, J'oão Pacheco Filho,
Adelaide Pacheco Camargo, ca
sada com Trajano B.ltista Ca
mai'go, Lauro Agostinho Pache
CG), Benvine1a Pacheco Maciel,
Leocaclia Pa�hec@ Maciel, Au
rora Pacheco Maciel e Adelina
Pacheco Maciel Almeida casa

Lia com João Antonio de Al
meida Filho e Laura Pacheco
Maciel, residentes no municipio
da Lapa,. Estado do Paraná,
Etelvina Pacheco Ribas, residEm
te! tambp.m rio Estado do Pa
raná, citados por -este edital,
com o prazo de trinta' dias,
contadús da primeira publica
çiã.o, para f.ãentro de cinco dias.
dizerem sobre a de:�crição de
bens e a valor la eles atiibui-

.

dos e para verem seguir até a

decisão �inal e referid() in
ventario, SGb pena de revelia.
Para os devidos fins, mandou
expedir o presente edital que,
na forma da Lei será afixado
no lugar de costume e' publi
cado 'uma vez no Diario Ofici
al dI) Estado e duas vezes no
, ' 1

Jornal «Correio do Norte> des-
ta cidade. Dado e passado nes

tà, ctdadE!!, de Cano.inhas, aos

vinte e seis de janeiro de mil
novec€!!tos e quarenta e oito.
Eu, (a) Rubens R. Silva.
Escrivão <) escrevi.
(a) Antonio Burgardt.

Juiz de' Paz - no exercicio d0
cargo de Juiz de Direito.
Está conforme o original afi

xado .no lugar do costume do
que dou fé. Eu Rubens R. da
Sílva, Escrivão que o escrevi
dato, oonfiro, subscrevo e

assino.
Canoinhas, 27 de janeiro de 1948
Rubens Ribeiro da Silva.

'I
I

,
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J"PEUJS !.!RES
e JãI O CD e§ �
À que- chorou por mim

Especial para "Correio do Norte"

Perdido pelas terras do sem-fim,
E, percorrendo todos os caminhos
A procura de paz e de carinhos,
Cheguei cansado a um deserto ruim.

Por ter sofrido C0l10 um Santo, eu vim
. Ferir meus pés r.1.(] ponta dos espinhos,
E inspiraar-me na voz dos passarinhos,
Sem esquecer a que chorou por mim .. ,

A que chorou por Tnirn. dias seguidos,
E que por certo sempre há-de chorar,
Eu bendigo tios versos mais sentidos! ...

A que chorou. por mim, e há-de chorar,
E a quem j'oubei os dias mais oueruios,
E' minha MãG'. que eu vivo a torturar! ...

Bi�Ulldl() Gi�3ôni
I

Vale elo Silêncio, Janeiro de 1948.

f\níver)áfIOS
Fará anos dia 30 a gentil

menina Neida filha do sr. ad

'vogado Dr. Rivadavia Correa,
Dia 31, a menina Erica Lan

ger filha do sr. Francisco Lan

gero -)

Dia 1. o nosso bondoso 8.8-

sinante Sr. Alvacir Leão resi
dente em S Paulo.

'\.

Farão anos dia 3; a galante
menina Rosi, querida filha do
sr. Alcidio Zaniolo, a senhcrita
Zagala, filha do sr, Simão Se
leme, o sr. Daniel Sumanoski,
A galante Ely filha do sr. A
milton G. Cordeiro, fará anos

dia 4.
.

Dia fi Romualdo Severino fi
lho do sr. Estefano Ostroski.

Dia 24 transcorreu o natalí
cio da graciosa menina Heloisa
Helena querida filha do sr. dr.
Arolde Carneiro Carvalho e

sua- exma, sra. dna. Divair Car
valho.

Festejou .dia 28 o seu nàta
licio o menin� Mourinl Ri-·

gheth� filho d(}) .casal Jord"ai1o
e Sofia Righeto; residentes em

Rio· Negro.
Aos aniversariant�s parabens

do Correio do Norte,-

N.oIVOS
Cuntratou casamento o jo

vem Romeu Múller com a gra
ciosa !'lenhorita Jurandi filha
do sr' J0sé Lucas.
Parabens-

COF!tnat�u casamento o sr.

Edi R1.'lndbuchrrer com a ga
lante senhorita Elfi Kohler.
FeliCidades

/

Labordori.o B�'üggeH.Hnm
FLORIAI\.IOPOLlS . SI,::;'. C.'lLrina

Nas(írnenfo

1'1no taaoínbas.

=

Santa Catarina, 29 de ian�iro d� 1948 H. 35

Engalanou-se o lar' 'dG sr,
.

Lauro e dna. Otilia Michel com
,
o aascimento de mais uma fi
lhinha. Recebe-rá na pia batis
mal o nome de' Edna,
A Edna e seus progenitores

felicidades é o que deseja o

Correio.

f-'���--� I

·1 X::ht� l\mis Clube �
� As&embiéa Gel1al Exlraordlnaria

_

I
I Temos a honra Je convi-'
dar o presado con�tcio para I
tomar parte na �ssembléa! IGeral ExmlOrOJ,nàfia a reali- �
zar-se no dia 3,\ ae janeiro".

� de 1948, ás 20,3(1. horas, na '.1� séde do Clube C�noinhense,
.� para eleição da nova Direto- I� ria e C.on�elh� D�liberati�o: II; Canoinhas, janeiro de

19481, .

I A... Dfllre�olrh§ I
iI
.................=,�"I.;�...;.adZ_uu.2J14--=_-.:.
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CiRCULA AS 5. as-FEIRAS

.

Edital de citação com o

pi8Z0 de trinta dias
Cidadão Antonio Bllrgart, JUIZ

de Paz no, exercicio de Cl1 rgo de

Juiz de direito da Comarca de
Ca noio has, E<;tadó de Santa Ca
tarlun .. !1r;·,sil, etc.-

Faz saber a quem possa interessar

que prccessa ndose 00 Cartorte de
Órfãos desta comarca o arrolamen
to dos bens deixados por Paulo
Drozd o-u Drozda

,
fica o herdeiro

J()S(� Dc(;z,h. residente em lugar
incerto e lião sabido, cita-do por
este edital corri praso de trinta dias,
contados da primeira publicação.
para dentro de cinco dias, dizer
sobre' a descrição de bens e o ra

lor a eles atribuidos e para ver se,

(Concl.. na 3a. pag.)

IE�L�� 1fTE�
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Ipiraliga x Três Barras-
. Domingo, dia 10 de Fevereiro,

Ipiranga to Três Barras dcf ron tar
se-ãc na "baixada" dando inicio á
série de melhor de três jogos em

disputa da taça "Otavio S. Taba

lipa".
E' grande a expectativa em toro

na dessa peleja, que por certo mar

cará época na historia do esporte
serrano, pois, ambos os esquadrões
estão em' forma de combatividade
e prometem urna tarde de gala
Re proximo domingo,

' .

Provavelmente o popular "Cana"
de Mafra, arbitro da L. lVl. D., que'
conduziu-se brilhantemente no

Campeonato ultimo, será o juiz
do encontro entre o Ipiranga e

Três Barras.,
Haverá preliminar com a parti

cipação do quadro de aspirantes
de ambos os contendores: nes

sa porfia tambem será disputada
urna taça em melbor de três j0g0S
que é oferecida pelos desportistas
Tresbarrenses,

Não ternos duvida de afirmar

que o encontro de Domingo me

r ece (J comparecimento de todos
quantos a preciarern e futebel.

Accntecimentes da semana

Conforme noticiamos em nos

sa ultima edição, Vani o prepa
rador do conjunto ipiranguista,
já iniciou o preparo da turma,
sendo atendido em todos os pe
didos e ordens dos amadores,
que com esforço próprio e a o

rientação de Vani, elevarão o ní
vel do pebol, par e passo com

os padrões adotados por grandes
Clubes Nacionais.

'

x x x

Zico (l famoso médio de Flamen

go de Joinvile e ex integrante

do Perigo Serrano, deverá che
gar a Canoinhas, n.a psoxima
quinta feira e queremos crer que
integrará o onze Iocalccntra o

Tres Barras. x x x

O Tres Barras, ofereceu um

lindo troféu, para ser disputado
no domingo proximo entre es

dois quadros de Aspirantes, que
promete agradar muito, pois a

turma local está eorn um con

junto cheio de valeres novos e

que certamente surpreenderá e

nos mostrara os futuros "donos
da pelota" oriundos do. nosso

próprio celeiro.
.x x x

Está sendo atacada com von

tade a construção da arquiban-:
csda de nosso estádio, pois esta
semana têm chegado constante
mente caminhões com madeira
e fazemos votos, para .que em

breve possamos ver este sonho
dos esportistas -locaís, transfor
mado. em realidade,

x x x

Prellaado domingo em Mafra

t
contra o Operário, Q América de

JOInvile, fJi surprendido pelo
.

quadro mafrense, caindo Ipe1a con

I tagem de 3 ti 1 goaJs de Reinaldo

'I' Menezes e Ivo
..
x x· x,

Fomos surprendidos no ultimo
ensa.o do Ipiranga, COUl a inclu
são de um novo beck lU!:' pela
primeira vez, ensaiou nos nossos

gramados, e q_ue prc.mete multo.
Trata·se de Nels�n, que retornado

• dQ Rio onde servia ao Exército
ingressaI á nas fileiras do Bi - Cam�
peão. Estão de para'--ens os Ipi·
r;mguistas, com esta oi:lva aquisi
ção.

Negocio de ocasiião

Vende-Sé magníficos lotes de
terras de cultura nos lugares:
Tira Fogo, Bela V;lsta do Toldo,
Lagoa do Sul, Serra da Lagoa
e Campo dos 'Bueno, neste

munícípio.. todes servidos de
estradas carroçaveis.
Preços e i informações com

João dos Santos Correa Sob.
em Bela Vista do Toldo.

AVISO _"
A s associadas da Pia �.ão

d�$ Filhas de Maria q.�ltanoi
nhas são c�nvidad:Jj�""a compa

recer a uma re,�ião extraurdi
nária, que terá higár ao Salão
«Cristo-Reis-as 4 horas da tar
de de d!)mingEl, dia I de feve
reiro. /'

A Diretoria
Canoinhas, 28 � '48.
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H-flJ"e iii Uma extl'30rdiLHuia apresentação de "ART
UI" FI fuNIS" com a I)Dtab.�li'ssima

\ . �

. IN(}F�JD BfRGl\t"AN'
O GR�N� PECADO

. r--Um Filme pr.?fuu�a�nente humano, onde explen-
00 a beleza fulguran�e d� INGRID BERGMAN. '

Uma fentS[lça' \coJdf.1ln�toría A's mães que uão

dE'sejam filhos .. ,

\-
"

A historia de um infeliz casal, cUJa mulber re

pudiou ° direito 'de ser mãe., .

o Cirnllde P,,'eado, df'senvolve um tema; ousado
até J::1Ujc' iuedito no eiCt�ml1!

trpAR-Ã- ·:FE.:R�'i·"D�Ã�S�-li'E C·Z E fv\ A Si
INFLAMA,(>C)ES,

,

C O C E I R À\S,
FRIEIRAS-,,!

!
!= S 1) ! N' 1-1 A 5 E T C'·\
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